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EXPED1IUN9TE 

U nosso tlt.liewn-(,ii--

te cio, A1l•ttttitthtl, I''r•,tt•-

ça e ffia i;t°; u sÈ. ADOLF 

•7'f+.[iVI':it — tItintiottrg±). 

RARC1t:i.LON. 113 

Continuam desabridas e fu-
riosas as folhas da ,opposição, a 
pressa de serem governo cega-os 
.:i ponto de se 'precipitarem n um 
lodaçal torpe ie immurìdo rue 
mais é mais ós `condemnâ`'- ' 

Algitm`as d'a'rjuêll'as fó1l as di-
rïgidas por homens complétámen-_ 
• te perdidos, para a ópmiãó pt• 

blica, extrébacham répéllente-
mente cofiio`animaes ascordsos `a 
quem o tac'â6 do viandante es= 
rnagou para inutilizát ` ós seus 
peçonhentos e perigosos saliº's 

Esses homens, sé i' 1a rçspo -
salriliílii(le` moral dÏ ''tjue escre-
vern, insultam por vicio è'caltim-
taiam por cale, ilo. 
,Não ha.dignidade. i 
As folhas da opposição estã°o 

banidas da saciedade, é perigof-
so d4`"seìt -- c4ntactótréf são `des-
rnoralisadores os seus escriplos-

Qs taqúes ( directos,-• a 'phra• 
seoloaia baixa, o calão ágaróta-

►rio, os doestos, as cttltimnias`e 
;ns infamias subiram tão alio,'qué 

r.os 'proprios escripptons(' deVieiri 
t Comr de pejo (sé 4intlá IM''s rès 
•4tar vérrbnha) passá, da'W,Aói'á'i& 
liso,` a floral em qué(se•• embré'- 
nham perdidos etébnid'loJU-
furiosos' nas sargetas inai•Rliin# 
aluadas dos vaza'dotírosspublicos. 

.i Façam a" critica idos ác'W eci-
mentos políticos', muitõ +étnbora,. 
é justõ que a façam, mesmo por 
que é preciza, porém, escondam' 
por pudor, as postulas gangre, 
Dosas e feridas pondo-lhes pa• 
nos de linha frescos, e por aceip 
vistam camisa lavada. 

Pata a imprensa não se vem 
assim. } 

Nas estradas que conduzetu 
aos armines, na nossa provin-
cia, em dia de romaria voem-sé 
os pedintes estender a alão á ca-
ridade publica, mais decentes e 
+menos pestilentos. 

Repetimos, façam a critica em, 
hora • sevéra é' !mordaz', levantem 
discussão digna dos nossos brios, 
porém, escrevam, náb sújern- as 
suas r folhas, com a' linguagem de 
bordel, propria dos faiai ,que , fie= 
quentam Qs desgraçados -e, , infir 

Regénerem, rnoralizém, é es- les que ospvrnvam ver nlvorc 
se o dever qúe lhes exige aso- c('r unia cpocha de v(•rclndti-
ciedade; i iriipre.nsa creou-se pa- rii f-•lividode para a terra, fi-
ra corrigir, para ensinar e n•>d"C'a'ra`"fde`.,•ii ,► nitdiis qúe lo`ãs-
pare offencler e degr.t(lar. !' i;q•icglflns'`iieclnhrnçô±1 ,'rr, rÃ 
L tetnpo aluda de voltar alraz itoeiras para armar .i pdp(ii;• 

frio fica anal i enieRdí ridad(., e as profi'ssïiï's` de'' (f+ 
Deras tanibeui perdda a quem ('rara 'visco ' para `,+"•ttdtihár s, 

`. r'' T► i se regenera. F. ingar('s rqu'e ocrupam.•''rr:t " 
,„ i , , r,„ 

i- Css1'S; (• rn uefá pena a 0r 1i-
cIé'ri• píinsrilíifidad•t'f(iltitrt,fri• 'a 

tudó que promett'eratni , e que. 
t+'tira esmabtido ás c(irlr1* 
pê7.ados' (• dc'snr.cesSnr'ìo'irTbr - 
t t r •tl• a, ,! q frrlr7r,- , 

ïos•; ( retirem , perante a • tiltYa 
t erl '' severo L`''inipiircht1''"d;t 
'Ipini<ão publica, que (`titica"( s 
condemnn; e desejando , fug r 

+ cn t oess c crs• Ï•r• {' n j u-rt` il.; á: 
rara s: drsvn'ir,r losr } ,n+; c1 

melhor !!)• meio de conseguirem, 
'!. 'R 

o1̀" stlèncioz •prl►tectorr'para cEs. 
•1esxaforos,,,çomí•qu ;jlluatrirrarTr 

i 
1•1 SUi+el hl•t(tlla-{{{r%1 t;faCttl,S,•ü•tl(̀  

•,urt, pessimn grrencia (,ert►-.r,c1•!` 
miar, por todos,,, os. l4trteioS •r?sY, 
'naisr,torpes e di•sprç iveis c_m,.+ 
tossem, tinia op'tni.ãa;plr,bliç;r 

idve.rsn.tl+(I íil ssigni 
ficnntes, ,àq ,ac p('jan.do;altari)• 
lugrt►rern o seu mtentq;*d, . úre-
npscal)ar a` reputação " illibada 
+I'-aquelles a gaem haviam prc-
Ylnrnente rendidos hoenagem. 

Felizmente., a se us molhos vá  
vendo que as armas que vibrara ,. .. 
•ói'afriï (is glisiaacatçsrv';í lhes 

Confinuação cias seenas 
` iocaes 

Os ttnergumenos;l•grancles na 
,çQieticia:,t;t 't tão (, pequenos na 
conezia; qu(l sonharam titn di+! 
n conquista do poder; vendo °a 
froqueza dos seus recursos, !a 
incapaci'dód(Vrd`as)'súns óabü 
tileões, a impericia da 

k 1 
,.á,,,, r ,•ip(11itlCir¡ $.SCtTrl]fY;±tr`rm110 
tonit! parj±w _(,vil ► r•.a csecraçìi•, 
publica, que cada vfz os est1. 
"-smagando ranis;} tido h(,zita!-
ram era ngnchnreni-se para n 
pnUia'r lodo e pedras, "V'i'sto, na. 
,poderom çmpunhar as arma• 
fe•c•s(do çói>ibnte parki(iario. 

Do lodo e das apedras fazeiu. 
ç'èmpre arremessos coii1r41 aquel 
les (Ime j.i .lhes-•tnerecerarn os 
maior S respeitos e as mais 
Iiir t•7'f;corí`sYdefirir3•s• fiar ► 
t cçrcr '° cie nis (ó1 1r•rlbatlklicnr, ciem + 

atlr, ti(l¡ 
aconteceu e n urna' e. leiç;í0, i} 

+ ; €,, TU, 
irem com at-liaboa,•il da lizon. 

141 apagarem ,rw 'mancha b qº ' todas cair'ntó`S!'•ê `- feri"tt`do' ós° 
rota a baba vilisstlna da`,'calum- f(à0* thhffcntó!ll' •a''(tTrr. 6' 

iria haviam •feito. •'>•Sh1̀ 'u} fhniT`' ut✓ `'cô°t•t'r+s t i'e• 
r 4;G a:: )'# t i, u rn•s•• tltr , t•tt ^• e , ; (, I 
A sua viloa ó co npl(ta em 'dt'Ir•tis é ô t'bda lc íW adb h`os 

recursos. - w - - -- r(lrre os`t•Ie jirt+h 1scrí«'defciid(,nt`.' 
rChega,- a. ser ,kumo disti . , 

oi••r` apedrejado por, ,estes tttil . blicÀ, coi5titndii•; tiãb I Iherr'leF 
! 1 ,n.• c a• st ÍCn(lbres e rtceritos } l Vtihiós'à mál rtst'so; t ni31s sÌem= 

• - Esto sy'stemar'raldicou- se n'e,1- brem-se que eito I• õd•çrn')econ 
lt~S s (faz ,' áúrí ildo,pro ra,mina seg'ufir,1 ofTrorïiàf''^a rèfAucncia, 
,prátlço,-.tanto naroppos.ição, cot' dos " factos comprÓ4U6s,`tesc►ir 
mo• no podér.,a,,;•) s I.t r. r, récer'a notoriedúde publica, fa 
i-,, Nada mais -,et)mprern do qu• zer esquecera  a memorrã, de tan-' 
prometteram, e nada mais ! sá- . t`os`escanldalos;'`eTtantos' esban-
Vm c.umprir,`a não ser moi; : jati entos, qüé' s••óTtáf condem-, 
trarem•se sempre coherentes nii nação ` d'(isses`'l ' me'ris,tquo se 
calumnia e insulto, tanto em- apregoavam os: $h'ritar.i)s em, 
poleirados -nas cadeiras do po- assumpios de acatarnénto`p1;►as° 
der, conca fora d'e}ias. # economias, , o que' áora se tem 
Em quanto que esses vultos tornado uns esbanjádores insu-

venerandos estiveram afaslados portaveis., 

do poder rião' se pouparam a •.Tu,do+.isto é - uru padrão d'i-
ladiénlaçaësx'li•or riãõ poàcrem 1 grlof n1a ara ueaj •d m a nu• ci9r iéro .,hgc'ãoc''o' seu ` ës ' ecta ! dà'ciol•é` ó •escá á dé'fallar, dos 
tolosó • ro9'rammís; ca'e'm (pëcí 
deram u'má ocëásião pairá ! `d(:= 
clarar alto e boá>• 5oi•{'" qúe, o' 
cl)mpririam,1 fielmente' . qu'ando 
subissem no poder. - , 

Sóbem ao capitólio` âas suas 
desesperadas ambiçóes,+é ágúel. 

outrois r:+r. ;.► ttf► vlriïyl I, 

EEP- ioE••iAs 
• V0OA DE?N'1RLi1t, 1ti DE; 

t) ,JULI10'Di•:1883"• i 
ì• 14: 'r .,;yc(ri ntl9i rire`► l t't, + 1 

nr1',r1•p0 n'r•ssu cdE(neegNaf:•ri:,l1 

!tc Aporxiam se-, à epoçï balear 
,corh,;gnçièd;, de ,para, a; maior p; r-
te dos •hahita11tes Westa ,'Magnifi-
c,a1'praia porcjué" espëram nessa 
oceãsiãõ' Ww resultado satisfatorio 
'Elos °léus ffal alhos. Para aquelle 
tïm'se.;ichani se. alugadas muitas 
casas,wneslão alguns estabeleci-
ntento's abertos, -, e chegaram já 
bastantes fatfnilias. 
—No dia i do proximo mez 

d'agosto, regressará a esta praia 
para fazer uso de banhos, o exin.° 
sr. dr. Víctorino de Barros, dis-
tinto medico da Regos; acom• 
panha-o .sua exm.a filha. 

—Suecedem-se •as policias cot , 

,reccio.naes nesta villa, sendo a 
maior ,'parte d'ellas por abuso de, 
1ihofdàdLí," d'imprensa. 0 exm.° 
juiz dei direito apresenla-se com 
tod ó , rí )r ri',estas questões, o 
que l ie é mtiito'Ithonrozo. 

lis Festtjou-ser'linteni a ima-
"etw-de nassa Sé.iWora do Carmo. 
ha'v8n"d8 p'' Qõcissào'.  •é ouvindo-se 
o ,. or,idop tsr•,,P, s J.ósét Antonio 
I+'ernatlçÍes:° Guimarães.• 
u• Tarnbem?sé fe"stej;3Tcom,todi 
a Pdír pà'•!iib ±diií l 25s do `ëórrente 

5 Tiita•o 'na fre•ue= rr ( 
zira, ty•ler,?•íaç,teir, , çdeaRaies',li• n- 
(d i TcOis ãq,,=2,,,•lçellenies+ban-
,(a,ce,tmus:ica e variado fogo d'ar- 
-.tificiô; nã vesperl., ?{mi P,r 

, rr► :  , . Y.i ror ,.(, rt r•  

;rir t, EC ••-MITIM 1'•• r S•  
Bom Jesus da Cíluz—Ve-

-rifrcou-sot no(fdo+iringli)i cor-
8—110iente,•ta r.é}ei•aò=tydós• iitczârios que, 

'teëm"dd'a(f l nisti•a os•negõeios da 
rtïa('=íchia'ddade•dó"5erïtt3'rs=-Bom Je" 
rsgs da ` Cri,`•sn'é<ta:rlïà•r(iilrante o 
bien aio , dé} 1883-1á•fi885. r 
A meza4óii•rèéK a entrando dc 

arovo •os'sts.aAniéfìtárGonrés da Cu-
nha Gui`mar$es a.'Jõ3o 13apti`stá iifar' 
tias. ,t•> (i ,(>•.,; zela p .t;(tr , + 
;tr Centro Iié•ifimisfa—Coa -
taiquetva64ú=Z `éti't'allorigo-
um centro légilimista. (i.>') 

i, Ainda estará vagãi> ábcãcle}ra d̀o. 
padre' Verissinio? 
Conde,de Chatlratóé`d=OS 

n}tinios :telegrami±ra's 'di3h` agonizar 
ta o,eonde dé Cfíarrbórd, uin,,dos 
pretendentes a"coroa' d97riánra'"' f' 
-1r 1wa1Q1 Mllito►'r1,1VIVó— A ' policia 
de Lisboa capturou unta quattriffià 
de gaturro`s'rjue l{uando estav'am em 
pregados como caixeiros róubas•m 
para dar 'a a`ni gatano ►o& ' uéslhles 
dirigia as operaçoes. 

1 

1 

y. K 

r•,••;1 r•s  l', ,• 
Aúniversario funebre --r:. 

CgmpJelarat•n•sé no eira ;1rda cor 
Fi' - é)•té„ 4.arnos tgtretfaJigçetttín•'esta 

,z 

rllã o.,riõssa" estitttaçetoec,tuuto es-
elarQrr(lÔ` af)tigo o exllt,yº,,Q3`C•tlnl.° 
Sr. conimendador Ntanoel Sebastião 

W' ,^ /r '--^.:^TM "'-wL" r5.?Ras +llAwACf•rMtlGr J+: X4Xn1i+.rs f d ;t-Imeula Peixoto. _ _. 
m:•r`+iá••t? •lão insfausto 

ncnnter(tmld io• çëfea•1 aram-se nos 

dias 16e t 7•tró'• retnplo do Sénhor 
Bom Jesus,da. Cruz a-%xpensas (te al úris 

amigos,' in ssas''sritiraganda 
assira a alma d'aquelle•prestante o 
satidóso cavalheiro.' 

Vestividadë — Com& notiria-
mos verificou-se no dhmingo pas-
sado a, festividade de- Nossa Senho-
ra (lo Carmo que se;,renera na an rr,-

ja da , Real Or(iern 3." d'esra vitta. 
A missa a. grande instrumental, 

da capella elo sr, Cunha; tt►i;urele-
bracla pelo es.rn P,rze r-vdm!r 4;í-udr. 
•Anionio Correia da Suvarsiníoes, 
acolitado peles rvd.° M abbadoa dé 
Bagutrle, Itiadres Manoet José, do 
Çarvalho,, F11r.i}io Machado;'t•1'rtlo-
nioy Jose llonicírn. à d(±r I.ima!aMloZo 
J, beip,apdk•s da Silva Corres; V' an-
i iscõ(José Dttraes; Abbade dc `Ar 
{uzdio, E3rna(rr.I•agttim rGortçalvos 
l3arboza, José liaria (to Rozario vil-
las-boas, Antonio R. da Silva 
chado, Manoel José Gomes e Luiz 
Angusto de, faria, recitando a õra-
çio•o exm.° sr. (Ir. Porptiirio An-
tonio, da Silva sobej.ainente conhe-
cido n'esta villa pelos seus largos 
conhecimentos scientiticos. 
A egreja estava br}tfiantemente 

decorada. 

Missa—Montem, 18' do -coxrren-
te; houve no templo do Sénhor Yom 
'Jesus da Cruz, uma missa re`í' fla 
pela álrna da ezm," Sr.- I). -Quite-
ria de Souza Botelho, rilha dï► efín.° 
sr. commendador David de Bárros 
E e, !Silva lintelho, sendo céIéb••t)w 
o r.vïim.° sr. capellãe da Casâ ïleai 
padre Joãõ Baptista da Sliv'ã. ` 
p SForq)asiante concorrida" ""'I 

Mouiào§—A poise}flydtemr;ef((•- 
Y d n t i' c 1 e asoeras a, Amas prí fies 

nas fr'egTïëzia• de•,•.tlrcpzaPto,,•Tvao 
(ié ';Y+}la+boa e. n'estai, villarpor!Me-
nunciá so I estaftos ideei rfapbusagTre 

•;ultrrnánienié qei,tem.,pratiç•rto;,(„ 

bri 
,,,fT• fio+UCo, tTalanr10-séadeesro-

r ` orar' r',itnré :de riin`[íerré J s ;crbJe-i, ..;, 1. 
cios de pra la,de que_ foi viçtim8; o, 
rs'dnz °; abb( `d4ë de S. João .de; 
Íalróá.,iT ,faram' fncontratla••vestï{ttos 
dé ' um , r ot.ilro :•(+ roubo ¢ambem.yirn-1 r .ri . 
por.lante ilque. se ,tez na,fteguezia•da 
'Silva ( tn,•gjícraló pagado S.Toáo, 

As (írisúes, R(le..á policia lem cCf-
fecura(lóytreçah'iratit em indivio oc 
slispe,itos, aQ(,que, sol;ündo nos;.di-
iémr te•ai on`[as, ém aberio f;Conr 
a''aiirìtoridaclorl*por+ d1Terço5(,factns 
que `()rendem (coni.r 3ssump 9§ ana-
}ogos ©© ue embaia ám fíastante as 
ra; 1 , 1 , r s• rr, ,. 4 . 
Sl̀T1R AKf ¢(1rfiSrpPçanó81,w ú£ 

Aaerémefaa prisáettmyclns 
faeti • •ujº1t(•r5,,.pbrte ,,illàdir Ia., ví•1- 
lanela tiàr pçìa, . dando ;L, da- Vi, 1- 
Ia 1 to »nnâs`,prpxiniietadesx,da çdra 
rd o' ffâ,1 ecido ,IìrazrleiroY•`I?uárte; gerir 
(jue r áucjoritlãcle , podes•e ;r1gy-
'ii ante d irar,-Etïierya y ãó', t1*,V 
• Sofiré èsle prega, prracipalmFn-

te, lemos que dizer algumas pala-



FOLHA DA MANHA 

oras,-qpe ficam ¡i;ira°^tio pp' ni s, .T 

g• Esperamos que ;a. auct ridade+ 
cámpeteiite nao affraiixe no seu (te-' 

t r t 
dicado isto ( e per:('gülr :e raptu-
aritaes nietiaOtca, apque(r 6a mtti-

Io tlevia ti,r idoi It ll) TM.Iu;àr ler 
petito tem •tti srir11ro e a`• s•n11), 1 

íi'icalnos hu ( liUt 'a( aqui (tlNiailos 

em-que it Justara ( titiïprlrá o •,eu' 
dever. 
A' « Folha de ➢i3 -a-rio — A 

este nosso prezadl•sillio cnl1e,a a-

gradecemos' cordialmente as infor-
mações que nos deu sobre os pre-
tendenles ao lagar de escrivilo e 
iabélti:To di, C,ptttt nd(•. 

Palavrinha, que i•noravamos}iftre 
tinhanlos %isinho (8o elllpenhado no 
Elesdobra:i)euto (to lo ,,ar. 

Nada ternos cola os l"pretentlen-
tes e se faltamos i) agáelle `assum- 
pio•,foi ¡)ara lembrai  
gtivernãtlor civil e de¡wtado do cir-
culo a promessa (lu(,, haviam feiro 
de ser- criado iilenUcõ► lú;;á •,•eln 
Fão • ,̀quL' e►ai1 jú•1o``e de' a` çancc 
•econt+m1 o.t para :,?lnélla°' fri•gueiia. 

-•• (,➢Nada, rriatsrrél riáda''ni ni s: 
uril-tpercébéo=`? (, t.•1i:t,t n:•: •,•il,t:. ,, 

f}bitarrta,ri l+e•(Stt•: •:')• ,f •(( J.Cltir•l• 1$' 

C1i•, (. t:t ••.á i dai •l•lf F j•'1•(l1  

Ruir r,Icf•l .•r••LU ", 1::(,)R •i, 

•a:xtr'•,•tlr•1gâr0. téi tti -YOSCOW é I ' 
:.. ''yCl",ër✓rì••irtl +".. •,, +'. +.. t. ó̀ 

'3nSl= Nio INTERIOR DE KREUIM 

-91 ,**!*Estamos no Kremiim mesmo, n'ti-
ma grande -praça orlada á direita 
por pequenos palacios e outros erli-
: icios; na extremidade d'esta direi-
ta acha-se um convento;. deu a ira-

,ln:dticção franceza. Convento (ta 11s 
'+l,sumpção;, porque Virei muito por 
tlnão dar•wDs noõ)es russos quê na-
+g`da.ensinam a nossos leitores. 1ro-

,jlt dal.a parte esquerda da praça , f(il•-
•,h ma- um terraço donde se dilsfr iria 
-ut,uma vista admiravel (tè bYõ( ily•' 
<,r'Em..face do convento!' Aá ,'a torre 

i, t11van o Grande, colai l`siïio'rgrande 
i/locà sempre a toda',a forca'''. l 

a=,r;r Todo o cortejo(se' põe era !erra 
i! e desembocea, atravez as tribunas, 
r,l.Worria outra praça, chamada das 
: t,Cathedraes, abaixo do grande pa 
-rAacio imperial. 

rr À Diante de nós está a escada ver-
u;'mmelha, ou a escada dos Leões, por 

zV fique de distancia em distancia en-' 
contra-se um grande leão doirado 

o,ragachado na rampa da escala. A 
praça mesmo tem a denoulinario 

r4de,.praça das Calhedraes de tres 
templos accumulados aqui n'utn es-

,t, áco restringido. 
c I; á.', 
-st t1tA egreja mais rica é a da direi 
rias;•com suas 5 copulas doirado e' 

ro ,cual fachada sobrecarregada de pin-
(turást religiosas. E' a cathedi = de 

tw,sOn')*(inskV, a maravilha das, ma 
"'e a e cuja deseripção •reservo 

Pará asceremonia da coiõaçã que, 
terá togar aqui. No lirniar d'ese * ►s •tr#• 
a7tniiïrável templo esta ir eÌcro, 5et s 

a 
'I ften[e',c(o'r'dê S PetersbuiJ;o 1'(je 
's'3iiadësmetropoilanos russos 

(lé hrew', çom seus  ma-` 
=)rï nitìéCag1 hábi(o's•;sá e •tôtatra' (riráq 

cos ,ch•o• adógeit'ói í•u', "corri °áiü3(sMini _ 
1 rt• 'ice <• 

tras iücr14s'táctásr pc•ras finas: e,¡ 
•séìis• bnculos, o'bra•s•prtinas;r(lé' Joa 

t, 1hGrt 'node-scintifían)"os à 's,•'as t t, • ,• r,T • , iesmeraldas é as saphvras ao ,1adQ 
2r, - } t(t -, 

•"',dê diâmantes enormes; látraz d,e 
ites"3 imet►opolftanós ,a gUIII lias 

t= tonSas•barbas écabcllos calando 
r. ' + r(,-v; 94•r-•♦ cot( 9r!, em ãnners sohre as lcspadf ias, dão 
o •d•SbeCfÓl e patri3rçlaa$,, toad 1111) 
z , r t,. 'èstatlófri)aio•í d arcebispos h1s1ps c-

oti rós r•inëinlrTos dá'allo çltiro;s 
"Inmbcántes'•'de rfúxó', •fórrnan"dó; o 
•(eS[àdó-ma•ïblr`• dds •trés ` brá•íilèscGe'--•• fes 8a •egrga r»ssã. (;, ,.,, y t • i 
}â Urcléi'o precede a famitia im1 e 
aia] ao interior"da °rathedral',t3ns 
' petïsasv;isl c tFa •• s,trm¡iao, orí 
de' tÓdá'á ) casa impfrialüti`fâz - s`is'as. 
rievvct•és;t•cfï'r•nts átátrtp•r%l)ad•a pzelo 

s'Ctl'o;`'nir :moita a'ìrin asïÏ'e`r)ì sai `reÉo ` 
•i`lh►do" r'sem " Urna,' acciamaç5o pias 
trïbu►iâs rpórt¡lrew '' çi iKwla„taqu'i• 
em Moscoti to[rloCl õti C'a'ster'p14",", • 
, ig ltg;trt,g e+ • 

z:ag 2$•iíl•'õ zs.(n e➢to is,)ii•9) ,si 

o imperador recébe,ailui o pão e o 
sal das mãos do "marechal supremo 
do governo, que ( o governador ge-
ral de Moscow, S. ex." o principe 
Dolgoroukow; separou-se (ia comi-

:t ot tiva do im¡)erador nos arredores (In t;RUA U►►•,AGU rSN i•4rilil GA; 
Kremlim para tomar posição na par- , 
ie inferior da escarra dos 1,eões; S. Este ma nnifico-holel, (• ue'ãra 
M. toma o sai; este é assistido d'o " tigamente linhü' ( sctï acaule in 
presidenle e, do vice-presidente da coònito: ï•m "virtude dos tiuet)¡s 
contadoria da cGrle em llosrowt e p 

' " commodos, trm ho e o n(iin1. do presidente e vice-presidente; 'da 7 
commissão (Ia coroac,10. át, i,; da sua propriciaria e é uü) "dos 

Precedida (tos cainú1stas, a, à primeiros' do - kIinhó. 
sa imperial sobeteóiániënt,e's dé-.;,ripem todos-tistcomm'ófíos ác,! 
hraus da escadat.dos t eóeg r'illra 
nu palacio ,Kremlin),(pëlo, iestibuló cessarios; ; ,p ir'alsrnento t{é , xr_ 
sagrado, atravessa diffi renles,silas, plend➢do r`elludw`por(p'r(,çós r( 

AI-duas das quacs rio l>hràno• Gma, dia- duztdns:l,?sfn,l ,• r. , r. ur•3.t(( 
ra S. ►11. o,rrnperádorte oura pa-   
ra S. hí.` ã imperatriz 'è chega aos 
aposentos priva (i()syTa'llár'èíLin1nti E D 
ciosameltte :do dinte.rior do' grande ITAL 
pàlacio,e} de', todas (cota, ala ,.. 

'kl „ •,• colho _d,'E ' tias as parus irão rt l► ïosàs d'esla ,:, ,,• spllyzcti•ie;• ; , ; 1)(,1 
(é'rën)oiila tse`)iiesénrnlar•rd'`aquit- • Faz saLer, quej íem I Virlu-d•-
►>'rtAmánhã a`farnilla , IMI)cri(ál per da ,r•'s(,Iução i,-tomAtll•„•er>1•sest 
tira• paia.la aialaciléxaïülro-r •áo (da ca,n ar ,em (3Ó, de;  
wsiry, nos ari-edoreaf de- hlosc,oty, finda.,,,•(ltf•matorla,,;da,•(nç'smii 
onde 4$. )11 I )a'ssarãy•trca,„dias, ' iça .su► 1 do o conc•irso a ( rt ( 
preludiando por suas devoçtTës ta-=•; ,, i.+((l,ii. ,), ,ri.,,, 7 U' l 
graa)tlelcerremenja ida sa•, açi,o. Di ; ni ,i• I r(?o, dilo,,,mç•,rf.e juiïlio, 
reits tlnntecrie nãQ 'o mé- para o facuJlalivo t mtinictpril 
ti opolri ri de 1 'éow roas o de d t 

•ramenle , réli&ioso, a famili;FI- ne-
rialtentr sucèessivamenteNnas;ou• 
Aras; ealhedt:aes que` tìcàm defronte 
da ssrimpCão: U A`rkoitvuelslty so 
bor l e ó 1llagovetschëusfty S(6(;1.9 is- 
to - cajtlédral dd ar(Ganjo ,M°i-
gut j El: a íla Anntln ia(,•ão 11,1;' ,tini 
est)t'r arolo dê (tuc nada pó••ìe (?ar 

• y s 
í11( ra, )orque-waggl u li xo "dé erro 
•f l,i<)na Yord ó1ox'0 da` Grfe•° 
A imperatriz t.iaia de branco e 

r traz um diaderná r)•• liar ia111e, de 
fcirma rnoscovitáF'anëns segúram 
a• caudas da imperatriz e das gr:Ts-
duqu+ zas; é um fru-fru d'estofos 
•cdosos, »m espelhar de velludos, 
ir itom- seliitillar ú iÍi;ímantes, junto 
aos esplendores (] tis habilos sacer-
dnla's do clero, que cega o espe 
elador (resta incooi j -avel ceremo-
nia. 

Devo resignar-me a resumir lu-
do -isto,, cru . pouras,palavras, por. 
'lue so cõm esta parte da grande 
}ornada, .cu.•.enrheria uru numero 

Ì; 

iut'eWr (1ot«Fígtiron'J• i 
tiilt l Q r;¢ lr:'dlsáALJ 
Sahindo da cathedral da Arinun-

Ctaç;t`t>;, a'1CaSt311111p'L'tlat lalrèga ao lrm - Zelo ineXCÇ•Ii•'f , SIIpv - 

pe dat-ecad.at'do's;li:éóes. 0 papel t1►ku•o (iuons4.nlpódc•dl.z('r„ (lhe 
do cloro esta terminado por hoje a,s1stiram àté,seu,.complelo res-
de¡,(}ís tas"t irã((Tes atos (t(t)berani,c 1')rt , ", 1..x , ,,,  

tab('lecimenta. 
e de titia casa na t('reeira calhe-' '•" •it e3i•r t 3 "l.ft ?4 , rl,r,l.r• 

t.... Ua rll.('1 e r P ( c 

ï tiodr,i(`:TU; eriic pf lll(I'I)(`S l➢ •E'(lta', " , llrnfund:à,,ggi,tid;'l•,a;ll, x' n,'(Ca -
se agtil1tio eortejr►; glivil riia'aVàn- l) lao da (,asa Itoal Padre`,3o3() 

i i  

te se ,, éompará ,l:(lo;' 11111) ,rad.or; da f3,iptisla t 4t,'). lSilvit , res, cilavél 
tinperatl'iZ,',dos gri10$-fl(iftile• f, jliÌft•' 

• ,Ierig(,„que ►• 1'irgem •çnhora duquezas, e' (tos, altos di:•tiálariFs t,,, •)• s7) '' ,'• ' 1 
(la coroa, n'uma p'al,3vrá 'ílc cá a:: • C r,nio eu,., raça apelá►.sua 
imperial propriamente"dita.? ;a(➢ •aude; elli lodas ,as ( xrn." Sr. " 

i Cinco pessoas esporan)> -iii, lo e i cavnlh(iiros, ul:,rIão Sollicitos 
cortejo restringido. Segundoittm ve : se inosirurutn cm aber d(i seu 
lho ttostun►e das czares da Russra 9 

calo mais rrebalador e m .gran-
dioso que aijuelle a que acàbo de 
assistir. 

(Continúa) Albert Wolff 

W$ ",t ^ k r 
AGitli IDECI1ME NT- 0 

.Francisco' losé'Bento de Oli-

veira, desta villa, vendi)- se fe 
lizmente livre da grave nioles-
tia ' sue o acommetteu; pondo 
t a rfgo a sii►i vida, não pode, 

sem faltar aos santos deveres 
da gratKïn, deixar de prestar 
o...prei,to , do.,nl,gis profundo re- 
conhecimento, depois de Dt,os, 
fios exm.°s srs. drs. Martins 
Lima, Paulino, Gregorio da Fon-
seca e Christitio, os quacs com 

tfr'áft 0"clçró'fülóu• ! -("" An I li ►t p otsla 1 mais 

►Ira' ,; .•i •• 

gr•s no ul) <) lsrl•+-r 
h , ,.l•ortlut I A cnrntlra municipal (loj .on Meu o da ( oroatau , o- , ° 

"++ •' e ! • i t' t . , C, riI . •• i.. ,í , 

es mesmo),,nçt'lt)Q.r-r:,'>'d S PelerÊw(i"ren, (toe presidirá, co- L •r ` ` 
mo ,oz1t¡)aisatpçlllp,,raograt)deractp• )!P„ara rçarlisjar sei ptiE)lico•r 
religioso, da, coço cáo,-iTodo.;,o>11os  •t;esrenle, ;(e outros,s;d'i,;úal 
eow )plça,rllluminado,',esia tAoite;' te -,Ihoorl nos Iugares r>um¡ic{emes 
nho nécessídadetadé,,ttizeI,»h .nDisto -Secr0a`r►a ),rla nc•3mnra>ml,xti 

do gran•g,r,téi,russ;s°do..(Kretixlim•, cipal •,o,,onde (conçciho,açat q;• de ser,•adn)ritld'v,.g;a= t 3 d júlho, de'r,t i3. ,, eu 

ças a urna , poderosa protecção;t, ó ' (° 
golpe de vista ullrapa sa:'tudo b qac. João f,E,vangelisla,.,da Silva,res-
se ¡arte imãginàr; as,innumerave •s crivao, gi.subscrevi, 
copulas dastehrçjàs !lt:•,Nfoscow,,al Orvérea(lór Fiscal ;.servindo 
inaioles das quacs projeciam 'a luz de presidente 
4lecU iça,fdão aystaJilluminação um 915 ` Antonio 
cá.rac.tei (dé grapüºia,inaudita. Gra:- - 
Vos ão ceu,,,,esta prin)eira e•lerri-
vel jornada daa coroa ção termina-oe 
por lima irradiação d'alegr-ia que 
sç-,es1eli iq,,por ,1o(ta a 'ci•laefe, 
vr•c ájora, das,'anciedades :J'unt'es 
0111osotpesadeNn (ruo pesara sobre 
elas-,lta•snlolt®s•n•ezes:, •, g"„y a:q. 
=A's •. ras tuElo eslay ,termi-

na(ló.  
'., Q ;tempo ,e belo), lado se pa ssnn 

a(3mirave acate = beto; e pass(a,afftr•-
mãctquey é i•mpossivel ver,;£cspecta'-

VillacUa dós Reis 

LEIUNE PROB It 

0 leilão annunciado p̀apá 
hoje, de todos os penhores exis 
tentes n8 SUCURSAL DA Conl- 

PANHIA i1NIÃO 1i'í)PULAR P➢:tiHO. 
R)STA, em Barcellinhos, ficá 
transferido para os dias 2•? é 

26 do córrente,•por 10 µhoras 
da manhsendo vendi_ 0s'todos' 
os penhou's s('tn a tnintma re-. 
sorva. 1là reei] inhos;4 r15 de 
julho de.( f ú3. 91(i 

A t. 
1 

} 'Z'elid:ì de casas ,. 

Vende-se as casas que 
fi1t-riìo do fallecido D. 

Prior, d'esla villa, An-
tonio de Lirna e Miranda, as 

quaes são sitas na- rua da Egreja. 
Quem as pertender pótie deri-
nir•se a seu dono Manoel Pe- 
dro Adelino Grijo de lllirnrida, 
de, Perilhal, ou n'esta villa . a 
Anselmo fln1onio da Gosta Lei-
te. 

•(a ■ , 

n, % E«01I(r'l'..'•rrJOr{ÍL' 

Ill A,r{l'•. +)lr i) +# i •. { i• ➢ d➢ +J ,3 'l 

Francisço ,José Bi nto d'Oli 
vei,rii,. f.negoeiante, morador na 

rija Direita ri.' 55, previne o 
pnl)lico de (rue se encarrega de 
qualgoor encommenda de cal, 

quando p('di(la odor anticipa 
çào, pelo diminuto preço de 540 

réis, o gninlal de sessenla kilos 
C • pOSla! ti•CStír t.v➢llaama) e'sliaç;)0 
do rarriuho :(]é ferrº: iGhrlilte 
a sita b.rtrquali(lade.';j:•391• 

iíli:il Ett4£•E. Ignt➢, 

C'umpaulgia União PôDYlair 

• Pè'11111.0r1Stht (, 

a 

I,1t BARCELLINHOS.(3i)r-

Ficam aiizados os srst multJarios 
que lenha►n penhores !j'esla• Su•- 
curs'al,conl 3`lilezes ldé. 3uçó' eam di 
vida, 1, que` ni,5 vindo' 1Uorniàl-osl, 
ser-Ihe-1)ãn, ven,didostne lei(:T-i, qlu 
breve se, realiza. , , y.Jf ); r1 85•: 

;; r (. 1 •.  

•n NXOF•E ff p•fM I•Q rri (• , ir uì' 

,ni:.1i ( 1r1•.,I,rc,9, 

,,,Sal i, ni MIM ¡ 

i •'énde se no "est,nrbgléctmen 
dé tAlárlíü:l ,tose de,o uzal 

no Campo dar rréirà89 

N T É (, . 

par iuiiólst0's "ffriilitrCutos 

y. a Doenças>nçr;vosa çpilepsia;ë moi . 
Ies1ias sccrcta , fora radical o prorp 
¡iís petiz inetliniló d(;, dr . Míliaspnla= 

Os tilatora'rid,4tl, b•m='sé'dehói$' 
de realizada a cura.'ro 
►,. T,aclap)ento por corresp'o(nd *̂  cia ° 
('a►u . a;potr •;o' 0 Escrivão ,,. r,a •°, • 

1)'". professor A. Milaspina- ;;1.QEr 
'I`aubourg St.° Antuine. 9,2 

EDITOS DE 30 DIAS ►. 

w 't s. 

ELO Juizo de Direito d'esta 
comarca e cartorio do 2.' Ai-
cio, de qué é escrivão °Sil va, 
correm e(li.loS de trinta dias, a 
citar todds os credores-d lega-,. 
tário>s do troado Custodio u-
mes e mulher Maria Gomes, 
fr('guezia de Fonte- boa,' e o 
interessado neto atizentes era 
parte incerta no imperio do 
Brazil, José Fernandes Moilo, 

e os desconhecidos ou domicilia-
dos fóra da comarca, para dedu-

zirem, no inventario +ot direi-
to que tiverem, sob pen'á"File re-
velia, em cumprimento do nara-
grapho /i,° do art." ' 696 do co-
digo do proc. civil. 

Verifiquei. 

0 juiz de direito—Adriano 
deSan)paid.ii 

b [.`t °¢ r, i ri nQ Fsr,'r.ivi➢oa °: ar;J 

.)ilanoel F?-ancisco ria Silva 

>»'E DITON-DE*30'-»1, 04 

ILo jiiizo de direito (festa co. 
marca, cartorio do 2.° ofticio, 

de (rue escrivão Silva, correm 
editos de' 30 dias, a- ri{ár,to-
dos! os(cri,dores ,c> lrgatarios + da , 
lìrin.tía !'ht reza da f{ótite: da ,, 

frege( Zla dt; A creira„e• o filho 
auzento' "Antonio i•-lt:chado-- 
ë, os , desço ) lecidos ou do-
r•licilta₹3os t fórá da comarca, 
p)lril dt5d(IZii'l'm.,.n0 it)V(,nlarl0 

o ciiréito que (ii,verefti,• sob pena 
de re•eli3, elo c(itriprimento dos 
paragraphos 3." e 4.°, dó artigo 
696 do cod. do proc. civil. 

Verifiquei. 

.0 juiz de direito : Adriano 
de Sa[npaio. 

0 E (scrivão 

918 AIanoel Fran'ciscó, (ta Silva 

* EDITOS .DE 30+ DIAN 

AVISO 

Èi.o,Juizo d►,,Direito d'esia co-
marca, cartor io do 2.° otficio,de 
que , é r escrivão Si1vt•, correm 
editos, de t30,dias,, a citar lo-
(Iqs,) os „cre(ores e -legatarios 
do finado ,,Antonio .José Lopes 
de.Mttrapda ►,•de ,Christelloe 
os,,desctlnhrcii(is ou• domicilià-
,tlns fora► ;,da,çoinarça, parir dc-
(luzirem nOq.in,ventario,ro,,di-
rçitoAq ] e ljycré,m,. sob pena. de 
c(,v41ia', se1il eumpriti ep,to;do pa-
eagrapho,iár.° do;ortigo 69G ,do 
codigo do prºcesso,civil., ,,t 
tt Verifiquei. 

1'- 0 juiz de direito—Adriano 
de Sampaio. 

949 31anoel Francisco da Silba 

,,Joaquim da sil va e Sá, Ou PELO juizo de di re ito desta 
vives na rua Direita (il'esla vila comarca, cartorio do 2.0 ofli-
lii, fáz publico, que se, encar re! cio, de que é escrivão Silva, 

a dë toda c. qualqueç•,pra;per- correm editos -de). 30 dias, a 
(;ncente sua ' ar.4e` l 

;r ,  . ,Deé a• citar todos os.çtedores e regata- , 
tamberp, paria evitar algum ` , ri(ts do finados 1llanoel Lopes, 
çnlumt atrtqu• . tod , a stla ,,obtr -de .S; »areinho:;•lde ' Gíallegos, 
será riin ,r,cada. pelt? contr¡i.,stl;,ct :.--,e os desconhecidos ou'do-

aléti)' d'isso fi rmada, coro 0o ipi• micil vidas.., fót a da comarca, 
ciaésr'J,•S. S.•,t,rçpnnsabiüí~,n- pt3raáeduzïrem=rroir•ven'târio 0 
do- se..por,,todos,,gs ubjec,tos- por slirei,tõ(que tiverem, sob perta (le 

ëlli,yendidós.. 8 )w•(50;WtJ 4:• revelia, elo cumprirríento: elo M,.r 

Editos de 30 dias 



!.w 

FOLHA DA MAN HÁ 

waragrapho V do artigo 696 do 
cud. do proc. civil. 

1'erifiquei, 
0 juiz de direito-- Adriano 

de Sampaio-
0 Escrivão 

wW,  Alanoel Francisco da Silva 

GBBENdiGÇG• 
•0 dia 29 do comenta toei, 

por dez horas da mhnliá,• no 
tribunal judicial desta coinor-
ca, tem de, entrar em prre-
matação, os bens penhorados 
aos execuladoS Antonio Perei-

ra da Silva e ` inulher, da fre-
guezia de Macieira, tia execu 
cão que lhe move lona Ma-

Ar 
ria Amelia de Campos, soltei-
ra, da Povoa do Varzirn, cu 
jus bens são--O campo e bou-
ça da Gandra, denominado do 
Z'aço, ,•a,lludial, no lugor de 
Mareos,, avaliado em 3 i <;: 200 
réis-'o campo e bouça dn Cha-
muscado, foreiro à aamara, com 
210 reis annuaes; avlí:+do já 
3btido :o foro em 300.100 réis 
-o`carripo bcïuçá dc"Snlgu 'i 
roz, avaliados em 700:100. réis 
=-tuna lornadia seive, • dé mal 

,eto',c;pinhéiros, ,•no montei da 
Serra,` foreira a amara com 
,`}0 réistou,noaes, iivalioda alia- 
tido .o foro, ém 1r?,1i:60Ú`•réis. 

'Todos sitas uai 1 freguc zin a de 
`Macieira. Por, esté silo Filados 
Modos os credores dos exãu-
tados para assistirem à arre-
inotação e mais termos do pro 
cesso.-Bareellos, 7 de ju111r>i 

"'de 1883. k',̀' , 
V4'riffilnei a exiictidao., ^  
0 juiz dL dire►lo-Ailrianfc 

0 escrivão 
f. -937 Domingos Akgttel t'A.-credo 

GRBENGi•fAO >x 

No dia '22 elo ségt finte mi'z 
Fc3r, ,j-u110,• por•10 • huras rla 111 1-, 

`nhã; a porta do tribunal.judi 
, cial d'esta comarca, sito no 
liirgo da praça, em 'virtude da 
r'esgluçào,.,do,conselho de fa-
milía e,int(ressnlltas no inven-
tarió ofácioso a que se procc-
dcu,por obito de Custodio Mar-
tins Branco, que foi da fre. 
'#guezia d'Aldreu, tem de pro-
ceder-se ti arrematarão, em has-
tii publica, por preço superior 
ao da respectiva avaliação, do 
tMI Eructo e propriedades se-
guintes:-o uzu fructo de. uma 
'casa terrea, ëm to m'au "é do, 
`com um pequé•'nó,,4Crecinto de 
térra inculta e arvores. cie vi-
nho, no logar do trio, das mesma 
,freguezia, avaliado''ém t16:'400 
réis-- uma leira tlavr aia; com 
agua de rega, no sitio da Agrél. 
Ia, da mesina .i freguézi'à,•, avá 
liada er'n 25:h00 réis- uma 
pequena leira de'l-aìattò; nu 
silidºdbs MattonhOs,r6 mésinà 
freguezia, avaliada , cai 6.000 
réis- unia léir'ai lde'lavracliá• 
coìrì árvórçs ` cr•vinho ë agua 
de rega, no sitio de Compellos, 
da nresnia - f geia; "avaliada 
em 68:600 réis-;,e uma pe-

Toma 
cises; a 

quena leira lavradia com ar-
vorus de vinha ë » bua de rega, 
no mesmo sitio + ,t, freguezia, 
avali,+da em 7:100 réis. Saio 
por este meio citad os todos os 
credores incertos do inventa-
riado para ficarem seientes do 
dia da praça, e uzarem dos seus 
direitos, querendo.-Butcelios', 
30 de junho de 1383. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direita- Adriano 

Carneiro de Sampaio. 
i 

0 escrivão 
n 4, 

943 Paido A. da Rocláa Andrade 

t• 

Arreutataçáo 

No dia 22 do corrente mez 
de, julho, por 10 horas da ma 
nhã, no tribunal judicial d'esti► 
comarca, tem de . entrar em 
arrematarão por da 
ávaliação, visto na primeira 
praça não haver lan`cador, os 
bens penhorados aos ' execu. 
lados Bornardino Josë''Pereira 
e mulher, da freguezia das 
Carvalhas, na execuç: jo que? 
lhes move o Banco dew i3ar-

cellos, com' sua sede n'est<r 
villo, cujos bens são:-n leir;t 
da Senr•a, do la-vradiu, e agua 
& rega, no lugar cia Naiii, 
avaliada em 1(i 1:lifl0 réis; mas 
entra em arrernolaçào por arav. 
tade 80:700 * réis-  a houen 
do Monte da Naia, de mano 
e pinheiros, no mesmo lugar, 
avaliada em 120:00 i réis; mas 
entra por ametadé,60:000 réis 
-a leira da Cachada, de matto 
e pinheiros, no mesmo lugar, 
avaliada em, 50:50 réis; txias 
entra poraametade,_s),",25H r, 

a. 4 " 

--o campo da I•arrrëlPa, de 
lavradio, no mesmo luttir; Ova= 
liado em 257:200 réis;'" ruas 
entra por nietcrde 128:600 rs: 
Todos situados na freguezia dos 
Carvalhas. Por este s5o citados 
todos os credores dos execu-
tnclOs paro assistirem á arre-
rnataçào, e mais termos do pro-
cesso.-Barcellõs, 10 de julho 
de 1883. 1 

Verifiquei a exocçào. 
0 juiz de direito--Adriano 

C de Sampaio. 

0 escrivão 

\/944 Domingos Aliguel d'Azevedo 

„U ORIONYE• FE•iKESPA•OL 
Ca.piEal.d garaiuti:t  1.(»20:00(►,$(>0O 

1 
sobre casas,*n ó` seguro 

premio 
contra fogo, 
rasoavel. , 

'fiapo 

0 AGENTE,- 

Fernando Fiyiieiredo 

ESMEIEVIER ff HTEMS`E CA 18E 
LOURENÇO MARQUES •D`ALMEIDA 

f. 
`IIT3, Má •1U• 

•'l 
PORTO 

GAS FILIAL EM l••[ UNXA DO CASTELL0 

nr, %2?8t rttuA DE S. 5Eansi•ina, 232 
r ` 

y 
c, 

G ;1' 

- õ 

Y3riudcs=l►erilí, mentes a todos os fre",teezes 
d'estat casa 

Na série d'esta casa e na sua filial, encontra-se sempre ã venda um 
grande e variado snrtirnento dei%bilhetes e '.f leâesr[)ara todas as lote 
rias de Portugal, dllespanha e Brãzil, éxectitando-'e com toda a prcrri 
podão todas as encomuiendas que sejam feït•as de- quaesquer lexr,rs do' 
reino, ilhas, provincias ultramarinas, portos do 13razil e mais paizc+s es-
trangeiros. Recebem-se em pagamento: letras ou 'OfUerls sobre quaes ué1, 
praça d'estG ,ou outros paizes, vales do correio,_ estampilhas, ou mes-
uro em dinheiro em carta registada.  
No fim de_,cada extracção enviam-se.gral►i►lamente a todos os Tregue-

zes listas geraes dos numeres prerniados e telegr•ammàs em caso de fi - 
licidade. y 
Em todas as terras do reino on, fóra2 d'elle, se acceitam agente aos 

quaes se fornece fazenda para revencler'á col imissão, isto é, coma van-
tagem de poderem devolver o que! não cotlsguire.m _vender.  

paO-se buas commissáes e outras regalias, ,'pras`•Õxige-se abonador, oü 
pelo menos boas referencias em qualqueì• casa co'inmercial desta cidade,. 

Sacam-se etomam-se letras s'Obrë diversa's.`;terras-°do reino, betnsco-
;mo as seguintes de Iiespanha: Caniza, Cort tia, Grove, Madrid, Nievës; 
Orense, Padron, Ponievedra, Puentearás, [livadavia, Tui, Viga e Vil 
lagarçia, % —;. 
1 Igualmente se encarrega, por commissáo,,eobrança,de letras ou or-

dens sobre: Rio de Janeiro', . S. Paulo, ?Santos, Càmpinas, Rabia, per-
`naiiibuco contras terras do Br,azil 

Recebe-se dinheiro em deposito ã ordem, conta corrente, ou praso 
fixo abonando juro; e sc empresta sob-penhor d'ouro e prata, ou pa. 
peis de credito. i 
Compra-se e vende-se inscripçties do governo, obrigaçoes dos ca-

minhos"de ferro.acçiies cie, bancos e comlaan(+ias; fundos hespanhoes 
internos e esternos e couphns do, mesmos, já vencidos. 

Proirrovem-se empresti aios 6vi)Aliecarios, administram-se por pr'octi-
raçao capitacs em papeis de credito e se rcalisani outras tran ac•fies Fan-
caria,. 

'•? i, )t<.éiteº°≥≤• laa•o•lata:•s •R e••t a3l≤•iir-se li 

LOTERIA DE I.iSB"O1A,-^' .; "LOTERIA DE HESPANHA 

Premio grande dóis:'.;;: 6:000 hoo 

Extracção em 21 de julho de 83 

Bilhetes inteiros a 4:800, meios 
bilhetes a 2:400, quartos a' 1:200, 
oitavos a 600, frações a 500, 250; 
130 e 40 reis. Collecções especiaes 
de 50 números di0'erentesa 30:000 
25:000, 12;500, 6:000 é 2 €r00 i•s 

t 

Premiº giai,de reis.... 45;(30g000 
ç ; 

EP1,racção em 26 de julho cie 1353 
tí3ilheles inteiros a 19:000, meios 

flilliétÉes. a 9:500, quintos a 3:800, 
decinios a 1:9110, frações a 1:200, 
960, 680;'480, 300, 240; 150, `100 
e 50 rs. I'o11Qcções. de 50 n.1), a 
60;000, h,8:000,.-..30;000, 2'c:000, 
13:000, 12:000, 7:500, 5:000 e 
2:500 é` n s 

Os segi.1s sort. em 6 de agosto 

'roclas as ser dirigidas a 

B IMU í AIKItI 
112, [tua das Flores, 116- PORTO 

N. B.-N'esta casa conttnúri a brindar-se iodos os freguezes que a 
prometo pagamento comprarem bilbcies ou fracç6es de quaesquet' ]o-
terias, tio valor dc. 1:200 rs. para cima, sendo os brindes urna rns-
cripeão do governo no valor nuriiinal de 500:000 e uma dita de 100:000 
rs., as quacs serão sorteadas por uma das loterias de Lisboa, é per- 
tencerão: a primeira; ao Iïossuidor' do 'bilhete brinde que tiver• mtmeró 
i ualrún do 0rémio grande da loteria e a segunda ao do premiu irn-
nicdialo. Para isso receberá cada tini freguez, em cada uma "•compra 
que ell'ectuar, de qualquer quatitia que seja, de 1:200 rs. para cinta, 
um bilhete coro o competente numero. 819 

E0UP'EM N EH•M 
A: 

/::.. POR 

•; Ftë:•i•;t'1•C® 1•1E I•;i.."v•F:lt••4► 

Comprehendendo a exposição•por-ordem nlpl)abelica das seiencias mo-
raes, philosophicas, politicas, economicas, juii(licos, naluraes, medicas, 
physicas, triaibenialicas, tlistoricas, geographicas, teci)nologicas, lidara- 

lura, e. belfas artes. 

Obra completlrtie>ritte ixeeditia, aeowpat̀nb a de uiime 
rosas gradant•as intercaladas uo téíto • 

D10DÇ1" DE C PUBLICAAO' 

A. publicação será feita semanalmente, por fasciculos de ,16 paginas;- ã 4 iá it- ; 
duas cofumnas. 

t ,• f;• at'í s •• •: 

PR[,ÇO DE CADA FASCICULO, 100 REIS COMPREINE`UENDO 0. 
PORTE DO CORREIO 

Recebem-se assihnaturas nas principaes livrarias de Lisboa e das pro-
vincias,i.T ia a crnr respo,nrlencia,au gcretite-.JWCSOencia 1'arâ.Todos» 
r"tià cia Fé, 18, f,ísboa=-ucèursaÍ ïro Porto e províncias do Norte: Fer-
reira de Brito & G;g=rua da Vieloria, 166: 723 

f 

LADRADORES. 
Nti perior Gttatao •luimal 

Applicavel a lodos os generos de 
culttira e a preços muito modicos 

t.°'qualidade, ¡>hosphatot I' 

calcarco .. 

3.a 
í.a 

37;1 0` 010: 
. 99.60 ol0 

16,10,f010 
4,3à 010 
ç 

c deilu lodas lém azoto pouco 
Mais dú ftnMos'4 1P. X  conforme as 
analyses feitas no LaboraloridQi-
inico da Universidade de Coitubr-a. 

SOCIEDADE FERTIL[SADORA 

Rua Augusta, '70-Lisboa 

Agente exèlusivó da Súi(,ié •anonv 
me de pródúils- 'ehimíques ogrico-
les cro Bordeaux. 

Presta -esclarecimentos n'çsta vil-
Ia o sr. Francisco Placido da"Gra-
ça do Souza Lima. 843 

F 

n1SLreTHECA ILLUSTRADA DE ESTUDOS. 

rsv-cttOr.ocruos 

-O 

MAfNLTiblte ANIMAL E SUAS 

APPLICAÇÕES 

DOUTRINA SPIRITA 

Livro dos Igédittams 
- Y. 

' POR ALLAN KARDEC 
.+ 

Peditu,os aos nossos correspon-
dentes e antigos chie tiverem assi-
gDaturas em seu poder, de nol-as 
enviar•o mais breve pò's"sìvel, por 
que rlçvendo esta; pubii•ação comc-
çar, a sair no dia 14 do correnio 
niez, não clesejovarnos retardar a 
remessa dos fascicuios. 

. Assigna-se Do escriptor•io da ad-
mrnistraç•io cto jornal aA impar-
cialiiladen rua do Priocipe, 92, pa-
ra 'onde (leve ser. dirigida toda a 
correspondençia. , 

Acceiiam-se, correspcndenies nas 
terras onde ainda os r;ão tiver. 
> Eiu seguida. ao ,livro cios Aj 
dmms publicar-se- ha unia inlerès-, 
santissinia %rbra cujo tifulo serã tin-• 
nunciado b►evemD ute. 



FUUI DA MANHÃ 

G 

N X V E G, (Ax u" 

E!L1MPIL RU S EITE D. 
E BID DA PRhiG 

1Dei',aixo de contrato postal com' os governos de, SS. MM, (Io Brar,il e 
Gr,► Brelaníra, para a con(lucrãn cias malas 

ºm exeellentes accomr:lodaeões'pa -a passageiros de 1.' e 3.1 classe 

ËStefi paquetes recebem passairer+is por trasbordo do Rio deJ;lneiro, 
`para Pasr.,~gtsfa, sauta Catharina, atlo Gir.xnde do Si&[ e 
Porto Al(cí rei 

I'IIFço, '11ED  í1tiO!4' 
YA€ttl 1.' : Cl.ASSí' {a 1—  CLASSE 

Balliá  i25(1Q0 36$00(! 
Ilío de Janeiro   11,000 3(1000 
Santos   

Incluindo cama, roupa de cama, ,boa comida a poringueza, valho,' 
assrs:énéía medica 

Cáininho ,de fer 
Pallace,te-a 

Santos 

e serviço dC criados. Wt: 
ro do— ilorto a Lisboa na classe respectiva Gratas 
sair, em ,5 de;outubro para a Bahia, ílio do Janeiro"e 

tara p eiìs ou mais esclarecimentos, çon) ,I S  H 0 
57, rua elos In9; ezes, Porto. I`;ri] Barcellos—Rua Direita rn.° 3ti. ( a) 

1,G 

CARREIRA 

EilUL A VGP J,0 

f Q•_ VNZE 'AL 

asg 

Para o Rio rle, Janeiro; ,llonlevi+leu, Buenos=Ayrés, Valütaraiso; Arica 
Islay e, Calláo, tocando alternadaulente.em I'ernarnbuco e Bahia 
Os paquetes saltem de Lisboa nos dias abaixo designados: 

27 de setembro; com escala por. I'ernarubrlcole•Bahia 
l••ái it•'oo•.. én] 10' de, outubro em direilura ao Itiº de Janeiro 
Acoxºea•gà«1 em 2l de`oulubro, com escalá por Pernambuco e Bahia 

Os passabcirós do , 2. ,classe, ipódem tirar bi-
lhete [1a'r i-lual(luer ponto ° do` in"tcrior' dv'"3"ra`zil 
onde houver raminho de. fá'i-o, pr(;t6o 

incluindo tratispdrte para`'Lisbóã.•` 0 jíàS sagci1 o 
terá desembaKItic, casai e'coinida • durante 8 (lias 
ein quanto, estiver tio Rio de Janeiro, espetando 
conduçãn ( 1111 vtapores ou estrt ti•dr, ft••trã. , 
AGENI"Ci¥—Em Lisboa: E. Pinto Basta &- C,°, Caes do Sodré, & h' 

---Nb Porto. Vasco Feri etira Pinto Basto,Largode S. João Novo, 10. 

BlIEVTO AUGUSTO DA NILVA CARY1sOso (32); 

ENGU-

,r. 

Unico deposito onde se vendem, n'esla vinhos da 
j 

t/•i t:. 

desde. vinhos de mem ele 5.' qualidade até_, vinhos 
superior6s. O ì Dírelté ri.' JJ.•.. • "`i ••• t 
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PAKETES PIRÁ o BRAZIL 
SAUINDO UM NOS DIAS 6, 7, 12,121, 2'3, • k"E Qõ DE 0DA MEZ 

VA'IR,k VEI1NA:1IbUCO, I3,kMÂ, ;110 DE JAeE ittU, :SANTIOS, PARA, 
NIMIA.MIÃO E C1,1'MIA 

Grande redaccç,áo de preeo%i 

0 serviço é feito cri] vapores de compa4ias francezap, inglezas e 
al{em;ïes. Dá-se aos passageiros excelicute tratamento corrida, 
vinho, Ibehic'he; e todos os paquetes tem medrt;,, a < bordo e criados por-
tugueze•. 

°!'RATA•SE NO LARGO DA CRUZ N.° 6 COM 

LAW0 FOI1T11,' C.' (418) 

í 

F)ARUICA DI,', COiOTNClKtVAS A3LI3IIE',% ICi.% 

!Y DE 

C. M E ONÍE R E S & C. 
A 

PORTO t r. 

Deposito 'em Barcellos no estabelecimento de Francisco JósÀ 
Bentó rua Direita n.° ,55. 

Tem grande variedade em compota de fructes, fruéta seceB $ 
coces"; '.legumes, r conservas de carnes, pvixes emariscos. 

',roços ]rara tissimos- 

ire.. 

D: 

Í, 

Í 

(2) 

"i► tÍi"  t • i• 

r r rtl ', it-•i4' 

á 0,0 0, 
i 

2 

Vai 

±I t LíNi1>E >mtt: p4Qtlt;E1rE',% A VAPOR 

s~ 

E 28 
,•.G1 •NC4 hl•+lL•1lS. Y7F• 

M A L IA 'J  ,4 

Y 

.k! 

RR.H P:fl10S 0: BBAiI• E RIO DA P8M, 
Em 3 ( te caria mez sahirá DE LISBOA tini dos paquetes 

. r1'esta companhia para o Rio de Janeiro, M1lontevideo e Bue-
nos-Ayres. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,. Rio de Ja-

neiro e Santos.. 
E11) 28 para" Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e 

santos. 

Acecilam-Se passagens a pagar a: pra►so. 
A experlencía de mais tiel,28 a.nnos tem feito com , 

que os paquetes desta companlia •a1 ;mais án,tiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos dela ' regula ridade,'velocidade 
e segurança excepcional; além d'issõ, pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e acconlmodaçües=`a bordo, e pelos me-

•` Ihor-amentos mais modernos tardo para a, hybiene como para 
a commodidade dos passageiros. 
A bordo (tos paquetes da )MALÁ REAI i'NGLEUA, os pas-

sageiros toem graus cama,' roupa de`cama, ecrmiti aéosiiihada 
por cosinheiros portuguezes, vinhó•2, vezés lior dia; iissistencia 
medica, serviço de criados e outras despez; is', assim como o 
transporto de comboyo de Bareellos até. Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.º23 e,em Barcellos coro 

1111ANOEL AN'.CONIO ESIEVES 
s• 

I tYRE`iSA • A1 5—^I.AR(0 uo Ápoio 


